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Introdução

O milho é uma gramínea anual pertencente à classe Liliopsida, família Poaceae, gênero Zea, cuja espécie é Zea mays L. O objetivo do cultivo de Zea mays no 
Brasil não é apenas para produção de volumoso, o grão possui uma alta demanda na agroindústria brasileira sendo usado como matéria prima indispensável 
para fabricação de produtos e coprodutos utilizados na alimentação humana e animal. Sabe-se que o milho é a base energética alimentar para formulação dietas 
de vacas leiteiras, gerando impactos positivos na rentabilidade das propriedades rurais (PEREIRA et al., 2009).
Para Chaves et al (2010) e Vorpagel (2010), durante o verão podem haver períodos de estiagem e com essa redução do volume hídrico, não há água suficiente, 
assim como acontece no inverno. Para que esse cultivo possa perpetuar então, faz-se a utilização de irrigação suplementar sendo de suma importância paro o 
cultivo convencional. Com isso, esse trabalho avaliou os custos de produção da silagem de milho irrigado, cultivado na região de Bocaiúva-MG com diferentes 
níveis de adubação orgânica e química

Material e Métodos

O experimento foi realizado em uma propriedade rural na região de Bocaiúva- MG, que segundo Mendes (2011), apresenta um clima tropical semiárido, 
quente e seco, com período de chuvas concentradas entre os meses de outubro a março. A área do experimento foi dividida em 21 canteiros de 6m (seis metros) 
de comprimento e 2,40cm (dois metros e quarenta centímetros) de largura. Cada canteiro era formado por quatro linhas do comprimento total, com 
espaçamento entre elas de 0,80 (oitenta centímetros), quais receberam sete tratamentos com três repetições. A semeadura do milho foi realizada entre seis a sete 
sementes por metro linear e aproximadamente 3,5cm de profundidade resultando em aproximadamente 60.000/ha de plantas.
Após a emergência do milho, por volta de 16 dias, quando ele apresentava de 4 a 6 folhas expandidas realizou-se a primeira adubação de cobertura com 100 
Kg de CH4N2O/ha (uréia), 100 Kg de (NH4)2SO4/ha (Sulfato de amônio) e 100 Kg de KCL/ha (cloreto de potássio). A segunda adubação de cobertura foi 
realizada 18 dias após a 1ª, quando a planta apresentava de 8 a 10 folhas expandidas, com 100 Kg de CH4N2O/ha e 100 Kg de (NH4)2SO4/ha, conforme 
Tabela 1. O tratamento controle recebeu tanto a 1ª quanto a 2ª adubação de cobertura como nos outros canteiros.
Na composição dos custos de produção da silagem de milho, insere-se todos os gastos feitos na produção do milho forrageiro desde o preparo da terra, plantio, 
colheita e ensilagem. Os custos totais são a soma dos custos variáveis totais mais os custos fixos totais. Os custos variáveis incluem todos os gastos com a 
produção que variam com o tempo, quantidade e uso ou não de determinados produtos, como valores gastos com insumos em geral. Os custos fixos são custos 
que independem do nível de produção, como a depreciação do equipamento de irrigação, depreciação de máquinas em geral, implementos e benfeitorias, 
impostos, taxas e juros sobre capital fixo.Desta forma, todos os gastos com o plantio, sementes e fertilizantes, hora máquinas, mão de obra, energia elétrica e 
todo e qualquer gasto realizado na cultura e ensilagem do milho foi computado e somado, assim obteve-se como resultado o custo variável total da silagem.
Calculado os custos de produção, foi feito a comparação dos custos entre os tratamentos. Para os custos de todos os insumos da área total irrigada foram 
usados preços de mercado e convertidos em custos por/ha como referência durante o experimento, conforme quadro 1. Já, os tratamentos 4, 5 e 6 em que 
utilizou-se a adubação orgânica, computou-se nos custos de produção o valor R$100,00 por tonelada do esterco bovino.

Resultados e Discussão

Observa-se na Tabela 2, que o acréscimo do esterco bovino na adubação das plantas de milho não foi fator positivo nos custos de produção. Apesar de ter 
havido incremento na produção em t/ha. Houve maior acréscimo nos custos de produção com valores sendo superior em 29,5%, ao avaliarmos o tratamento 
controle e o tratamento de 30 t/ha de esterco. Apesar do esterco ter sido eficiente no aporte de nitrogênio, é caro para produção.
Na inclusão de 100 kg/ha de CH4N2O houve ganho financeiro considerável, os custos de produção desse material foi 42 % mais barato em relação ao 
tratamento controle. Em todos os tratamentos dos quais foram utilizados a CH4N2O, houve incrementos na produção e assim diluição dos custos de produção 
final.

Conclusão

O milho híbrido DKB 390 PRO 2 apresentou maior produção quando submetido a níveis de adubação maiores entre química e orgânica, apresentando custos 
por toneladas produzidas diferenciados, sendo que a adubação química foi mais eficiente que a orgânica, resultando em melhor custo/benefício.
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